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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: O estudo dessa pesquisa se 
configura na investigação da prática da leitura e 
da escrita como recurso metodológico em sala 
de aula. A leitura é inegavelmente essencial 
no processo de aquisição de conhecimento, 
no entanto, muitas vezes não é dada a ela a 
devida importância. Utilizá-la como recurso 
metodológico em sala de aula pode ser uma 
estratégia eficaz de aprendizado. Neste 
contexto, serão analisados os hábitos de leitura 
dos alunos, a partir de um trabalho de pesquisa 
realizado em turma do 4º ano do ensino 
integrado em Biotecnologia do IFAC – Campus 
Xapuri, e observar os sentimentos produzidos 

por eles. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Química, Leitura.

INVESTIGATION OF READING HABITS IN 

HIGH SCHOOL CHEMISTRY CLASSES

ABSTRACT: The study of this research is 
configured in the investigation of the practice 
of reading and writing as a methodological 
resource in the classroom. Reading is undeniably 
essential in the process of acquiring knowledge, 
however, it is often not given due importance. 
Using it as a methodological resource in the 
classroom can be an effective learning strategy. 
In this context, students’ reading habits will be 
analyzed, based on research carried out in a 
class of the 4th year of integrated teaching in 
Biotechnology at IFAC - Campus Xapuri, and 
observing the feelings produced by them.
KEYWORDS: Teaching, Chemistry, Reading.

1 |  INTRODUÇÃO

A leitura é inegavelmente essencial nesse 
processo de aquisição de conhecimento, no 
entanto, muitas vezes não é dada a ela a 
devida importância. Utilizá-la como recurso 
metodológico em sala de aula pode ser uma 
estratégia eficaz de aprendizado.
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O professor de química é responsável em empreender oportunidades para que os alunos 
exerçam a leitura em sala de aula. Devemos entender o educador de química como um 
leitor capaz de mediar o ato de ler em sala de aula, que busca viabilizar a utilização dos 
textos (artigos científicos) em sala de aula, contudo adaptando o texto de acordo com 
as necessidades inerentes à condução dos conteúdos a serem discutidos. Infelizmente, 
alguns professores utilizam textos extensos em sala de aula, e alguns desses podem 
apresentar uma linguagem direcionada a professores, apresentando alguns termos e 
conceitos específicos, que inicialmente estão longe da realidade dos discentes no início 
do curso. (SOUZA e LEITE, 2013, p. 01)

Francisco Junior (2011) ressalta a importância do uso da leitura como recurso 
didático para o ensino de química, afirmando que atividades sistematizadas e previamente 
planejadas que englobem a leitura e o ensino de química parecem ser uma prática ainda 
restrita no campo da Educação Química brasileira, haja vista o baixo número de trabalhos 
publicados sobre o tema. E ainda, de acordo com o mesmo autor, 

É necessário modificar tal situação, caso professores e pesquisadores queiram 
caminhar rumo a novos horizontes educacionais, providos de melhor aprendizagem, 
maior criticidade, assim como mudanças socioeconômicas e políticas. Novos estudos 
que abarquem a relação da leitura com a formulação de conceitos científicos precisam 
ser direcionados, sendo este um campo fértil ainda pouco explorado. (...) (FRANCISCO 
JUNIOR, 2011, p. 225)

Considerando a legitimidade da discussão sobre a importância da leitura em aulas 
de química, serão desdobradas análises sobre os hábitos de leitura dos alunos e sua 
interferência no gosto e desgosto deles pela leitura. 

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Estado Acre - Campus Xapuri na turma do 4º Ano do curso de Biotecnologia na modalidade 
Integrado do turno matutino, escolhida de maneira aleatória para desenvolvimento da 
pesquisa. A turma é composta por um total de 25 alunos.

Os alunos responderam a um Questionário baseado em Flôr (2015) para investigação 
de Hábitos de Leitura. Pretendeu-se a partir do referido questionário alcançar informações 
que auxiliassem na exploração dos dados obtidos a partir das estratégias propostas. 
Cassiani-Souza e Nascimento (2006), refletem a importância de conhecer as histórias de 
leitura dos estudantes, graduandos em licenciaturas e de ensino médio, permitindo que 
estes se vejam como leitores e consequentemente reflitam sobre tal.

Nesse sentido, conhecer as suas histórias de leitura através de narrativas é importante, 
não apenas como ponto de partida para que possamos conhecer melhor os sujeitos 
envolvidos, mas, também, para que esse resgate possa produzir reflexões sobre 
como eles se veem como leitores, futuros professores de ciências, e para que haja 
preocupações em suas futuras práticas pedagógicas. Quando se trata dos estudantes 
do ensino fundamental, esse resgate é extremamente importante, pois essas reflexões 
produzem efeitos de sentidos de como o estudante se vê como leitor e como essa história 
pode se modificar. (CASSIANI; e col., 2012, p. 50)
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3 |  ANÁLISE DOS HÁBITOS DE LEITURA DOS ALUNOS

Para a promoção desse trabalho os alunos responderam a um questionário sobre 
seus hábitos de leitura e sua relação com a leitura de química, a fim de fazer algumas 
reflexões de suas respostas ao questionário investigativo sobre seus hábitos de leitura 

Ao perguntar aos alunos se gostam de ler e o motivo de sua resposta, observa-se 
divergências nas suas posições em relação ao ato de ler. De um lado tem-se um grupo de 
alunos que avaliam a leitura como uma atividade prazerosa e, até mesmo, impulsiva, como 
citado por um aluno, para outro grupo ler é sinônimo de tortura. Essa heterogeneidade é 
percebida em algumas falas destacadas e, para explicitar melhor os dados, estas foram 
agrupados no Quadro 4 separadas de acordo com falas que exemplificam a motivação e 
desmotivação para a leitura. 

Motivação para a leitura
“Estou aprendendo a gostar de ler. O motivo é por conta da interpretação, desta forma, vou 
ter mais facilidade na prova de linguagens do ENEM.”
“Sim ler é sempre bom, porém falta coragem pra exercitar essa leitura, mas quando decido 
ler um livro me perco nas imaginações”.
“Sim, porque me ajuda a adquirir vocabulário e é um método de lazer, de me tirar da 
realidade.”
“Sim. Por que a leitura amplia nossa visão, para que tenhamos novas ideias.”

Desmotivação para a leitura
“Não porque eu tenho preguiça e quando os textos são longos aí que eu não consigo ler 
nada”.
“Não, porque quando me deparo com um monte de folhas que o livro tem me dá muita 
preguiça pra terminar, começa a dar sono, e acabo deixando de ler pra fazer outra coisa, por 
mais que o livro seja legal.”
“Não. Porque quando começo a ler sempre fico muito impaciente e não consigo me 
concentrar na leitura”
“Não, por que acho chato, já tentei ser uma boa leitora, mas foi sem sucesso. Fiquei com dor 
de cabeça e deixei o livro de lado”
“Não, por que tenho dificuldade pra interpretar textos complicados.”
“Mais ou menos, porque tenho dificuldade de interpretar.”
“Muito não, porque não tive o hábito, leio apenas o necessário.”

Quadro 4: Resposta dos alunos acerca do gosto pela leitura.

Analisar o que as histórias de leitura dos alunos significam leva-nos a reflexão sobre 
como ela tem se dado ao longo do percurso do discente. As respostas acima expostas, 
quando dizem respeito à desmotivação pela leitura, vêm carreada de termos como: 
preguiça, sono, chato, complexo, falta de hábito, dentre outros. Partindo desses termos 
podemos inferir que a falta de hábito da leitura, ou a ausência dessa atividade durante 
o desenvolvimento cultural dos sujeitos, leva à sua complexidade, visto a leitura como 
degraus de amadurecimento elevados outros níveis de potencial a partir da experiência 
adquirida na prática da leitura. A complexidade, por sua vez, resulta em sentimentos de 
aversão à leitura, que os alunos interpretam como sono, preguiça ou atividade chata.

Solé (1998) retrata o leitor experiente como alguém que interpreta os textos utilizando 
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estratégias de leitura de forma inconsciente. As estratégias de leitura são dinâmicas 
necessárias para que um texto possa ser compreendido, e se dá no próprio exercício da 
leitura favorecendo seu aprimoramento para condução de leituras mais complexas.

 Preocupantemente, é possível estender as concepções desses alunos para outros 
tantos que assim se inscrevem como leitores.  Esse sentimento pela leitura, descrito como 
uma atividade sacrificante em que ler significa tortura e é desenvolvida, nada mais que, 
por mera obrigação, é comum entre os estudantes. 

Como afirma Freire (2006), é uma profunda injustiça haver pessoas que não sabem 
ler e escrever, que em uma sociedade complexa e “amadurecida” como a nossa se vejam 
anuladas para atuar e entendê-la. A mera significação das letras e palavras, a alfabetização 
inicial, já não é suficiente para a formação de leitores necessários para interagir em uma 
comunidade emergente como a que estamos inseridos.

Em 2007 a UNESCO divulgou um estudo sobre leitura e escrita na sala de aula, o 
projeto foi realizado em vários estados brasileiros e, diante de respostas como “odeio 
ler...”, por exemplo, os autores atribuíram o resultado obtido a uma raiz cultural que 
possibilitou a construção dessas histórias de leitura. 

Mas o gosto pela aquisição das habilidades de leitura e escrita parece vir mesmo de 
seu emprego na vida familiar e social. É o que se afirma na literatura especializada e o 
que se infere da leitura dos depoimentos de alunos, independentemente de onde eles se 
encontrem. (...) (UNESCO, 2007, p. 239)

 Por outro lado, há um grupo de alunos que evidencia diferentes histórias de leitura, 
nas quais a leitura consiste em uma atividade prazerosa. Analisando as falas desses 
alunos, observa-se que estes atribuem à leitura um sentimento de amplitude, de libertação 
do imaginário, conduzindo-os a uma manifestação de espírito agradável e valiosa. “Tomar 
a escrita como instância pessoal e social de possibilidade de ampliação de conhecimentos, 
visões de mundo faz parte da própria constituição dos sujeitos.” (GIRALDI e CASSIANI, 
2009, p. 3)

Quando perguntados sobre sua análise como leitores observa-se que os discentes, 
no geral, consideram-se mal ou bom leitor relacionando essa característica a seus hábitos 
de leitura e a sua capacidade de interpretação do texto: 

 “Uma péssima leitora em questão de ler livros, ter o hábito de leitura, mas em 
questão de ler mesmo as palavras eu sou boa”

“Mais ou menos! Pois dificilmente leio!”
“Um mal leitor, pois faltam mais leituras em meu dia-a-dia”
“Péssima – porque quando leio não consigo interpretar direito o que estou lendo”
Respondendo à pergunta “Por que meu aluno não lê?”, Kleiman (2013) denomina a 

leitura em sala de aula como “atividade árida e tortuosa de decifração de palavras” (Idem, 
2013, p. 22), a autora discute o fracasso da leitura e formação de leitores, adicionando 
como um dos atributos à esse a dificuldade de compreensão dos textos.
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Ninguém gosta de fazer aquilo que é difícil demais, nem aquilo do qual não consegue 
extrair o sentido. Essa é uma boa caracterização da tarefa de ler em sala de aula: para 
uma grande maioria dos alunos ela é difícil demais, justamente porque ela não faz 
sentido.” (Idem, 2013, p.22)  

Silva (1998) e Correia e col. (2016) argumentam a importância do professor estimular 
o hábito de leitura e escrita em aulas de Física “de forma a contribuir no desenvolvimento 
gradativo da capacidade de interpretação, compreensão e argumentação dos materiais 
de divulgação científica lidos, além do gosto pela leitura.” (Idem, 2016, p. 5). Faz-se 
necessário observar a importância da interpretação, ou seja, da compreensão do lido no 
processo de incentivo e invocação do prazer a leitura.

Se nos centramos na compreensão da leitura é porque atendemos a uma outra evidência 
sobre o ato de ler que nem sempre mereceu o devido reconhecimento: não basta aprender 
a ler, é necessário aprender com o que se lê: necessário interpretar os conteúdos e 
atribuir-lhes significado, para que a leitura, enquanto exercício de inteligência, cumpra 
o seu papel. Ora, esta interpretação não é um ato mecânico de juntar letras e formar 
palavras, mas um verdadeiro diálogo do leitor com o autor, em que aquele co-participa 
na produção de sentido do texto. (GONÇALVES, 2008, p. 136)

Um dos alunos respondeu “Compulsivo, as vezes leio 1 livro em 3 dias, as vezes fico 
3 meses sem ler um livro. Gosto de ler, consigo interpretar o que leio de forma razoável.” 
Nessa escrita é possível observar que a interação do aluno com a leitura é favorecida pela 
sua compreensão leitora, essa afirmação é realçada. A frase “consigo interpretar o que 
leio de forma razoável” vem seguida da afirmação “gosto de ler” como consequência do 
sentido da leitura para esse aluno.

Quando demandados sobre o que gostam de ler, obteve-se respostas antagônicas, 
as quais foram claramente associadas ao primeiro questionamento (Você gosta de ler?), 
os resultados foram divididos nos Quadros 5 e 6, distinguindo os grupos de alunos 
mencionados. 

“Livros com histórias legais, que aprofundam a imaginação”.
 “Livros de ficção científica, romance, sagas juvenis.”
“Gosto de literatura internacional, focando mais na literatura inglesa, e alguns livros de ficção 
de possível futuro para o planeta. E também gosto de quadrinhos.”

Quadro 5: Respostas positivas à pergunta – O que gostam de ler?

Alguns alunos responderam gostar de livros de ficção, quadrinhos, romances, etc. 
(Quadro 5). Em paralelo as respostas à primeira pergunta, é possível observar que o 
prazer que esses alunos possuem frente à leitura está diretamente ligado à textos que os 
desprendem da realidade, concatenando ao conceito de Bellenger (1978) de que a leitura 
se baseia no desejo e no prazer:

Em que se baseia a leitura? No desejo. Esta resposta é uma opção. É tanto o resultado 
de uma observação como de uma intuição vivida. Ler é identificar-se como apaixonado 
ou como místico. É ser um pouco clandestino, é abolir o mundo exterior, deportar-se para 
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uma ficção, abrir o parêntese do imaginário. Ler é muitas vezes trancar-se no sentido 
próprio e figurado). (Idem, 1978, p. 17)

Movidos por outros sentimentos, outras percepções e histórias de leitura têm-se 
outro grupo de alunos, os quais em suas falas, transcritas no Quadro 6, nota-se esta 
atividade distante de sentimentos de prazer. 

“Nada, só leio o que os professores ou alguma pessoa me pede.”
 “Nada.”
“Gosto de ler notícias do cotidiano e contos literários.”
“Gostar de ler não gosto, mas quando costumo ler por algum motivo, gosto de livros que 
pessoas contam uma superação de vida, tanto em jornais, revistas, ou até mesmo na 
internet.”
“Nada. Mas, sempre que leio gosto de ler versículos da Bíblia, revistas, jornais.”
“Algo de concreto, ex. notícia”

Quadro 6: Respostas negativas à pergunta – O que gostam de ler?

Kleiman (2013) associa esse distanciamento às primeiras leituras gravadas na 
memória dos estudantes, bem como às sucessivas metodologias de leitura utilizadas na 
escola no decorrer das séries.

Devemos lembrar que, para a maioria, a leitura não é aquela atividade no aconchego 
do lar, no canto preferido, que nos permite nos isolarmos, sonhar, esquecer, entrar em 
outros mundos, e que tem suas primeiras associações nas estórias que a nossa mãe nos 
lia antes de dormir. (Idem, 2013, p. 22)

Ao responder sobre quais os objetivos da leitura dentro e fora da sala de aula, 
um dos alunos respondeu “Incentivar, mas o sistema de leitura da escola não incentiva 
corretamente pois os livros, muitas vezes são chatos, que não desperta interesse. E fora 
dela é para nos ajudar a interpretar algo, saber do que se trata o assunto.” Corroborando à 
discussão anterior percebe-se que os estudantes, às vezes, têm consciência dos motivos 
de sua antipatia pela leitura, responsabilizando o próprio sistema de ensino por sua falta 
de afinidade com atividades que envolvem leitura.

Na resposta de um dos alunos - “Algo de concreto, ex. notícia”, percebe-se 
incutido em sua fala uma visão de química como uma ciência abstrata, não concreta, 
consequentemente leituras de química não são concretas e estão distantes da realidade. 
Essa análise remete-nos a refletir como se tem dado a alfabetização científica dos 
estudantes, ou seja, como eles veem a ciência e como os professores de ciências têm 
trabalhado a construção dessas percepções. Chassot (2003) considera a ciência uma 
linguagem humana criada para explicar o mundo natural. 

Compreendermos essa linguagem (da ciência) como entendemos algo escrito numa 
língua que conhecemos (por exemplo, quando se entende um texto escrito em português) 
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é podermos compreender a linguagem na qual está (sendo) escrita a natureza. 
(CHASSOT, 2003, p. 91)

As palavras mencionadas anteriormente incubem aos professores de ciência uma 
árdua, porém afortunada, missão de favorecer e propiciar mecanismos para alfabetização 
científica de alunos-cidadãos.

Para a pergunta “Analisando o ato de ler dentro e fora da escola o que significa leitura 
para você?” os alunos demonstram um sentimento de “fuga” da realidade, a leitura tem 
significado de algo que transcende o real e permite a exploração do imaginário, mesmo 
para aqueles que negam gostar da leitura. É possível observar nas falas dos alunos:

 “Na escola é um método de aprendizagem muito importante, fora é uma forma de 
se transportar para outros mundos e esquecer os problemas.”

“Dentro da escola eu leio aquilo que realmente é necessário para algum trabalho, 
então a leitura para mim não tem muita importância apesar de saber que é muito importante, 
para abrir a mente.”

“Significa ir além do que está escrito no papel.”
“Quem tem boa leitura consegue desenvolver qualquer objetivo. Sendo assim, ela é 

muito importante dentro e fora da escola”.
“Leitura é ápice para uma boa fala, um bom conhecimento e até mesmo uma boa 

convivência, é o ato de aprender e viver.”
 Sobre sua relação com o estudo e leitura de Química os alunos sintetizaram:
“Grande dificuldade em aprender por livros”
“Uma relação regular, só faço a leitura do conteúdo de química na sala de aula e 

quando é para estudar para apresentação de um seminário”.
“É quando tem pergunta de texto em química é muito difícil de interpretar, por que eu 

não leio muito e isso dificulta o meu entendimento”.
“A química possui muitas fórmulas e símbolos, mas também precisa de muitos 

conceitos para explica-los, e a leitura serve para isso fazer a relação de símbolos e os 
conceitos.”

“Algumas perguntas eu considero complexas e não consigo interpretar o que se 
pede.”

“Acho muito difícil muitas coisas fica difícil de interpretar.”
Gonçalves (2008) menciona estudos que relatam que os dois fatores que explicam a 

diferença entre leitores principiantes e leitores experientes são os conhecimentos prévios 
e as estratégias de compreensão leitora. Defendemos a necessidade da utilização 
de estratégias de ensino que auxiliem a compreensão leitora. É possível verificar nas 
respostas escritas pelos estudantes que a própria compreensão da disciplina de química 
muitas vezes é prejudicada pela falta de compreensão leitora. A leitura pode elevar 
sobremaneira o desenvolvimento cognitivo do indivíduo e permitir a reflexão para além do 
que está escrito.
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4 |  CONSIDERAÕES FINAIS

Observa-se que os discentes, no geral, consideram-se mal ou bom leitor relacionando 
essa característica a seus hábitos de leitura e sua capacidade de interpretação do texto. 
E, ainda seu gosto pela leitura está intrinsecamente ligado à sua compreensão leitora. 
Faz-se necessário observar a importância da interpretação, ou seja, da compreensão do 
lido no processo de incentivo e invocação do prazer a leitura.

Podemos compreender ao longo das discussões realizadas um marco forte que 
permeou todas elas, as histórias de leitura dos alunos têm muito a dizer sobre o perfil 
leitor e geraram consequências no desenvolvimento das atividades de leitura e escrita. 
Os resultados das análises das escritas apresentaram especial contribuição sobre o 
ser como leitor. Detalhando melhor, aqueles alunos que se avaliam bons leitores por 
compreenderem bem o que leem, em geral, se envolvem na leitura e procuram transpor 
o máximo de informações durante a escrita. Já aqueles alunos que se auto avaliam maus 
leitores devido à baixa compreensão, demonstraram pouca interação com a leitura e 
atividades com ela realizada, evidenciando um entrave entre eles e essas.

Partindo desse pressuposto, acreditamos que para atender a esses alunos com 
maior dificuldade de compreensão observada, as atividades de leitura precisam ser o 
mais dinâmicas possível.
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